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DENTRO DUM TUBARÃO 

Comêste mesmo titulo e no seu 
n.º de 12 do corrente inseria 
uAta Esquerda», semánário rêpu- 
blicano, de Beja, a notícia que 
reproduzimos: 

«Comunicam de Atenas, que 
em Cassandra alguns pescadores 
encontraram, dentro dum tuba- 
Tão que conseguiram matar, os 
seguintes objectos que deviam 
ter pertencido á pessoa que o 
terrível cetácio havia devorado: 
um par de calças, um casaco com 
wwna carteira endereçada a um 
comerciante chamado  Arvanito- 
kis, de Katermi, —que se presu- 
me seja o devorado—e 500 dra- 
cunas em notas, 

Un verdadeiro quarto de ho- 
tel, dunde já havia desaparecido 
o hospedelm 

emu 

A VENDA DE TABACO 

Segundo informa o «Comér- 
cio de Viveresr só é permitida 
a venda a retalho «de tabaco 
seja qual fôr a qualidade, acon- 
dicionado e fechado em volumes, 
pacotes, maços ou caixas respec- 
tivamente com invólucros fechos 
ou cintas em gue se declara a 
sua espécie, preço e pêso, e 
quanto a tabaco estrangeira quan- 
do os respectivos. volumes, pa- 
cotes, maços ou caixas, se en- 
contrem com os respectivos se- 
los apostos na alfândega. 

Só os charutos podem ser ven- 
didos avulso, mas devem cotn- 
servar-se nas próprias caixas. 

2. 

EXCURSÃO 

No próximo dia 30 chega a 
Aveiro o grupo exeursionista de 
Lisboa «Os pouca sorte». Demo 
ram-se em Aveiro no dia £0, se- 
guem para o Pórto no dia 31, 
pas am em Cucia no dia 31 às 
9,30 da manha, Dirige o passeio 
Amâncio Simões, antigo chefe 
da tipografia o «Mundo» e ac- 
tualsment> chefe das oficinas grá- 
ficas da Pemtenciária de Lisboa, 
assim como António Henriques, 
mestre das oficina de carpintei- 
ros da mesma cadeia, 

A todos, uma feliz viagem, 

O CHAFARIZ DA QUINTÃ 

Depois de uma rigorosa pes- 
quisa, pesquisa esta feita por al- 
guns homens da Quinta, estes 
conseguiram encontrar no depó- 
sito das «areias» do cano que 

conduz a água a êste lugar, dos 
Cabritos, a interrupção da mes- 

ma, cuja esta É feita por raizame 

de arbustos, dos quais já retira- 

ram algum, esperando no próxi- 

mo doiingo conseguir retirar o 

restante. 

Farrapos de Prosa 
  

Coberto com um pano for- 
necido pela agência funerária 
alguus amigos pegaram nas 
borlas da carruagem fúnebre, 
e o entêrro poz-se em marcha 
a caminho do cemitério. 

Acompanhando o préstito, 
meia dúzia de pessoas, e trens 
apenas um. E tinha aquele ve- 
lhinho tantos amigos! 

Segui-os a distância. Cum- 
prindo a acção respeitosa, os 
transeuntes descobriam-se à 
passagem do funeral, O Souza 
era notado à primeira vista pe- 
lo sobretudo que envergava, 
a gola levantada a tapar-lhe o 
pescoço. e um velho chapéu 
de côco a cobrir-lhe a cabelei- 
ra, único recordação dos seus 
ditosos tempos de estudante. 

Chegados ao cemitério, a 
sinêta anunciou, a entrada de 

mais um inquilino que ia habi- 
tar aquela triste mansão ! Uma 
leve brisa soprava de man- 
sinho, fazendo mover os ci 

prestes que ao vergarem imi- 
tavam umas endechas, dilace- 

sando a alma do infeliz Souza 
que nesse momento viu passar 
pela sua frente a Universida- 
de e as tricaninhas que tantas 
vezes choraram ao ouvi-lo can- 
tar com sentimento! Bebem 
umas gotas de água na biqui- 
uha situada à entrada do ce- 
mitéio oriental, e ali se con- 

servou a ver a direcção que 
tomava o funeral. Os amigos 
seus e do suícida, levaram o 

caixão, fizeram-se alguns tur- 
nos, seguindo sob a direcção 
do cangalheiro. Seguiram pa: 
ra a direita, e pouco depois 
seguia-os o Souza que cu tam- 
bém não perdia de vista sem 
que êle me pudesse distinguir. 
Lá em baixo um monte de 
chapas de ferro pintadas de 
prêto com uns números pin- 
tados a branco, e umas flores 
já resequidas; mais além, uma 
pequena parte do panorama da 
cidade e do Tejo, parecia olhar 
para os covaes sôbre os quais 
se encontravam algumas viu- 
vinhas resando orações a seus 
defuntos maridos, e mãis que   

man 

O 9034 
(Contizuação do número passado). 

não se conformavam com a 
perda de um filho extremoso. 

A mãi do meu amigo esta- 
va enterrada no mesmo cemi- 
tério, e ao pé do seu coval 
existia um cipreste muito es- 
guio, e enquanto o pobre Sou- 
za o contemplava com saiida- 
de o corpo de seu pai baixou 
à sepultura. Foi lançada uma 
porção de cal, tapou-se a cova, 

o coveiro olhou de sosláio e 
| baixou a cabeça resmungando 
pur não o terem gratificado. 
Todos debandaram, eo Souza 
foi colocar-se junto do coval 

“de sua mãi, enquanto eu, num 
«salto, me postei detraz dum 
cipreste esguio de forma que 
não pudesse ser visto por êle, 
nem tornar-me suspeito a 
quem me visse ali. Estava o 
meu amigo enchugando os 
olhos a um lenço que tirou da 
algibeira do sobretudo quan- 
do se aproximou o cangalhei- 

mais uma vez quero associar 
-me à sua dôr, e nos pêsames 

que lhe dou vai a maior ex- 
pressão de sentimento e de 
saiilade que o seu chorado 
pai me deixou. 

E agora, bem sei que a 
ocasião não é propícia, mas 

tenho compromissos bastau- 
tes, por isso lhe entrego a con- 
ta das despezas feitas como o 
funeral. 
—A conta?!... mas... o 

senhor não pode esperar até 
ao fim do mês? Atnda não 
recebi o ordenado, por isso 
não tenho por enquanto, di- 
nheiro para lhe pagar. 

O cangalheiro proferiu um 
pois sim muito irónico e eu 
apareci-lhes de súbito, sem que 
notassem a minha aproxima- 
ção. Falâmos.. Pouco depois 
o cangalheiro deixou-nos em 
paz. Saimos do cemitério e 
metemo-nos. num automóvel. 
Conversámos muito, bastante 
até, e acompanhei-o a casa. 

Vivia num quarto alugado 
na mansarda dum prédio sito 
no Bairro Camões. Quiz pôr- 
se à vontade; comigo nã 

  
a 

ro dizendo: — «senhor Souza»; 

o lia-i 

via cerimónias, e ao tirar o so- 
bretudo que sempre trazia ves- 
tido com a gola levantada, 
deixoua descoberto um peiti- 
lho e gravata preta sôbre uma 
camisola, e esta mesmo, muito 
esburacada. Nem camisa, nem 
colete, nem casaco. Fingi não 
perceber, mas êle que não ti- 
nha segredos para mim con- 
tou-me que êsses objectos es- 
tavam há muito empenhados. 

Por isso andava sempre de 
sobretudo com a gola levan- 
tada. Já noite despedimo-nos; 
deixei-o só, e no dia seguinte 

sem que êle soubesse, paguei 
a sua dívida para com o can- 
galheiro. 

Estive uma temporada sem 
o ver. Sabia pelos amigos que 
êle continuava sendo fúuncio- 
nário da Justiça, mas a Justiça 
nada queria com êle. Não ga- 

inhava o suficiente para que 
pudesse viver desafogado; não 
tinha protecção fôsse de quem 
fôsse. Os seus c: legas evo- 
lúiam, e o pobre Souza não 
passava dos primeiros degraus 
da escada social da vida. 

Um dia, dois, três e mais 

se passaram, e o Souza sem 
aparecer na repartição, Procu- 
ram o meu bom amigo em 
casa e não foi encontrado, En- 
trei também no seu quarto e 
quiz o acaso que eu deparas- 
se com um sobrescrito fecha- 
do e endereçado a mim, o 
qual se encontrava sôbre uma 
pequena mesa à mistura com 
algumas caute'as de penhores. 

[A' frente dos amigos e conhe- 
cidos que me acompanhavam, 
rasguei o subscrito, tirei de 
dentro uma folha de papel e 
passei a lero seguinte: — «Meu 
caríssimo amigo. Trabalhei no 
ministério da Justiça mas esta 
nunca me quiz favorecer, Os 
Animigos que posso deixar são 
“os meus crêdores; padeiro e 
merceeiro. Ao alfaiate nada 

|devo, porque há já muito tem- 
po que o meu sobretudo ve- 
lhinho substituia as roupas que 

[eu não podia comprar! Que 
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BATALHA DE ALJUBARROTA 

Foi em 14 de Agôsto de 1385, 
que o povo entregue ao seu le- 
gítimo defensor—o Mestre de 
Aviz—se preparou para a luta. 
O Santo Condestável, Nuno Al- 
vares Pereira, à frente do nosso 
exército, não teve receio de fazer 
batalha às tropas de Castela num 
total de 26.000 homens, enquan- 
to o seu activo não ia àlém de 
6.5000 soldados. 

Era uma luta desigual. Mas 
como o valor pode muito ao la- 
do da coragem a ordem dos co- 
mandos foi: lutar até morrer. E 
todos cumpriram galhardamente 
o seu dever como verdadeiros 
herois, cheios de fé nos destinos 
da sua Pátria, E 

A sublime bandeira castelhana 
Foi derribada aos pés da lusitana, 

“* + 

AS FRAUDES DO AZEITE DE 
OLIVEIRA COM ÓLEO 

DE MENDOBI 

Respeitante ao que no nos- 
so jornal temos transcrito de 
«O Comércio de Víveres» sô- 
bre «As fraudes do azeite de 
oliveira com óleo de mendobi» 
recebemos hoje, dos srs. Fran- 

cisco Gonçalves e Manuel Du- 
arte dos Santos, de Esgueira, 
a seguinte declaração feita pe- 
lo «Comércio de Víveres» e 
no seu último n.º inserta, don- 
de se conclui que estes sys. 
nada têm com as fraudes de 
azeite a que aquele: jornal se 
referia : 

«Apraz-nos declarar não se 
referirem aos srs, Francisco Gone 
çalves e Manuel Duarte dos San- 
tos, nossos assinantes em Esguei- 
ra, (Aveiro) as referências, alu- 
sões e frases contidas no artigo 
“As fraudes do azeite de oliveira 
com óleo de mendobir inserto 
ve n.º 230 de «O Comércio de 
-Víveres» saído em 15 de Julho 
Pp. passado e no qual censurá- 
vamos àsperamente alguns jndi- 
víduos de uma frêpuesia tural 
do concelho de Aveiro pelos 
seus processos pouco honestos 
de comerciar». 

AS VINDIMAS 

Nesta região, principalmente 
nesta localidade, todos os lavta- 
dores andam numa azálama com 
os seus vasilhames, pois que es- 
tão chegados às vindimas, as 
quais prometem ser importantes, 
e aquelas ainda dormem o seu 
sôno vai nara dois anos nos seus 
lugrres definitivos.



Em Vizela ocorrer da pena... 
  

  

Numa cuiva da estrada, Vizela 
apareceu-nos lá ao fundo no vale 
ridente, dando a agradável im- 
pressão, no meio dos montes que 
completamente a circundam, de 
um imenso ninho de verdura. A” 
medida que o carro descia veloz 
a Serra, aproximando -nos da fa- 
mosa estancia, a nossa admira- 
ção foi-se transformando pouco- 
-a-pouco em grande pasmo, E' 
que nossos olhos há muito se 
deshabituaram de tão formoso 
arvoredo, que ali logo prende a 
atenção dos mais desatentos a 
estas belezas. 

Não pretendo aqui fazer-vos a 
descrição, leitor, das Caldas de 
Vizela. Suas belezas são tais e 
tantas que a minha pena seria 
insuficiente para delas vos dar 
um palido esbôço, Buscai quem 
melhor dos seus encantos vos 
fale. Não dareis por malbaratado 
o tempo. 

Apenas aqui vos quero falar do 
pasmo que me causou o arvore- 
do, exuberante como em poucos 
lados hei visto. Ao princípio, o 
que mais estranhei foi a grande 
desenvoltura de vários exempla- 
res de árvores que meus olhos 
abarcavaim ao lóngo do rio que 
divide esta povoação de sonho. 
Mentalmente preguntei-me;—Se- 
rá possivel o Esgulhatudo haver 
permitido tal desenvolvimento?! 

Sondei de perto o caso ex- 
travagante e... pasmei! Aquêles 
riquíssimos exemplares e outros 
que ao longo das ruas e cami- 
nhos se viam, não apresentavam 
vestígios do ataque ferino. O seu 
desenvolvimento era livre, quan- 
toa Natureza O permitia. Vêde 
se não é pura pasmar, leitor. 

* 

Em Vizela há um parque, be- 
lo como poucos pela riqueza dos 
seus exemplares. Contesso que 
lã entrei, quando da minha pri- 
meira visita, bastante 
E" que o Esgalhatudo parece ter 
uma predilecção pelos parques e 

jardins, e eu temia, ter que ali 
lamentar os estragos de bruto. 
Breve porem, meus temores se 
dissiparam. O aspecto saudável 
daquelas arvores, perfeitas, tão 
belas, magestosas nQ set desen- | 
volvimento imponente, não acu- 
sava vestígios da passagem do 
Esgalhatuto. 

Não se fartaram meus olhos 
de vera beleza rara e muitos 
dias lá voltaram em pura ado- 
ração. A verdadeira arvore, a 
árvore que a Natureza criou, es- 
tava ali, saúdável,compirta. Não, 
aquêles exempl raquíticos a 
gue meus olhos já se labituaram, 
mas sim a árvore em tôda a sua 
fórça, atléctica, exuberante de 
saúde e beleza. 

  

* 

E lindo o Parque de Vizela 
pelos ricos exemplares de árvo- 
res que contêm, Pena é que o 
seu ajardinamento não seja mais 
campleto e cuidado. Seria mara- 
vilha sem par, 

Julho, 937 
sse Torres. 

    

Declaração 
Para conhecimento do pt- 

blico em geral e mais interes- 

sados, declaro que José Gon- 
çalves Faria (mºu irmão) nun- 
ca foi sócio da firma Faria & 
Irmão presentemente com três 
padarias nesta localidade;mas 
sim empregado da referida 
sociedade. 

Espinho, 12 8-937. 

O sócio gerente, 

(a) João Gonçalves Farit. 

receoso, ! 

  

«Notas à margem do desporto» 

São poucas as terras, não 
direi só em Portugal, mas até 
na península, que se ufanem 
de possuir, como Aveiro, uma 
ria que tanto se preste à prá- 
tica do explendido desporto 
náutico em tôdas as suas mui- 
tas modalidades, sendo, ao 
contrário do que devia sêr, 
uma das terras mais atrazadas 
em ramo de desporto. Tal des- 
leixo é simplesmente lamentá: 
vel, pelo que se vê em terras 
de menor categoria como por 
exemplo, Caminha, que faz 
muito por se colucar—não di- 
reina vanguarda, mas, pelo 
menos, —em um lugar que 
muito a honra e enobrece, 
quanto ao despurto nacional 

Vem isto a pelo, pelas re- 
centes regatas internacionais 
realizadas na Figueira da Fuz, 
nas quais tomou activa actua- 

ção, além de qualquer outra 
tripulação, portugueza, uma 
da referida vila de Caminha, 
que muito se honrou, assim 
como à sua terra, 

Aveiro, então, que podia 
como poucas terras, competir 
com vantagem nessas provas, 
não po-sue a dentro dos seus 
muros, um homem 
que a tal modalidade dê, como 
outrora Mário Dunrte, (a-par 
do sen sáber) a sua grande 
vontade de vêr a sua terra co- 
locada em lugar d: destaque, 
daquele destaglie a que tinha 
e tem, indiscutível direito. 

Eu digo «e tem indiscutível 
direito», porque, a-par-da sua 
incomparávelria, possue clubs, 

que, na dita modalidade, se 
poieriam desenvolver, dando- 
“la haura, animação, enfim 
vida. 

Mas, o que se vê? Vê-se 
esses clubs patrocinarem mo- 
jdalidades do desporto, que, 
pela violência, como princi 
palmente o da bola, ao menos 

stquer,, 

ECOS DE CACIA 

Farrapos de Prosa 

O Souza 
Continuação da primeira página 

  

todos me perdõem. Favorece- 
ram-me mataado-me a“ fome. 

| Eu, que não posso suportar 
mais uma vida tão sacrificada. 
“Tenho muita vergonha. Sei 
lainda que pagaste a despeza 
feita com o funeral do meu 
"querido pai; agradeço-te do 
coração! Quando leres esta 
«carta, já nada serei nesta vida. 
'Se um dia fores a Coimbra 
“dá por mim um adeus à Uni- 
versidade e às tricaninhas. 

Adeus. Teu, Souza. 
Nem coragem tive para fa- 

lar às testemunhas desta cêna 
comovente e saimos. 

' Cinco dias depois fui pas- 
sear até à praia de Algés; ia a 
transpôr a ponte que vai do 
jardim à praia quando uma 
grande multidão se atropela- 
va, descendo os degraus da 
escada dessa ponte a margem 
meridional. Segui essa multi- 
dão. Junto ao mar então sere- 
no, tarde morna de Agosto, 
sete mêses depois do suicídio 
do pobre velhinho, muitos ba- 
nhistas e visitantes da praia 
«formavam um circo. À meio 
dêste, um corpo muito incha- 
do pela água do mar que in- 
gerira. Umas botas esburaca- 
das, tapando em parte os pés 
sem meias, cabeleira crescida, 
e um sobretudo velhinho com 
a gola levantada. Era o Souza. 

Cheguei junto dele; conser- 
vava a mesma camisola com! 
o peitilho e gravata, mas tudo! 
isto em muito uso. 

Buscou no mar o suicídio 
e o seu corpo rojára à praia! 
Conduziram o infeliz ao ne- 
crotério; fui informado de que 
seguiria para o cemitério no| 
carro do hospital a-fim-de ser 
lançado à vala onde descem 
os que não tem protecção.! 

' Não consenti. Foi metido num | 

1 
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«A rir e a sério» 

Dizem, que ali, na questão do 
cemitério de Esgueira, auda me- 
tido um indivíduo que todo ss 
regala, vous antes pelo contrário 
nuda todo des-regalado ! 

No entanto, se ele tivesse .no 
dito cemitério uma planta que 
precisasse de água, tenhum a 

certeza—umms -abadluta—que. ele 
ia lá regála | Obl go ia l,.. 

E é que talvez lá teuha al- 
guma ! 

nn. 

Nossa tristissima questão do 
cemitério esgneirenso, salignton- 
-se, mas duma maneira assaz hi 
lariante, nm célebre pau sêco, 
que, cheio de nervoso e dessora- 
do, pensanios, não será caprz 
de ter a tul respeito, uma idéia 
pálida, quanto mais luminosa ! 

Querer levar 0 cemitério para 
cima da ingreme colina que fica 
alino Arredouro, no pinhal do 
sr. Francisco Ammro!!| Qua fal. 
ta do enco ! 

Se eles se comprometessem a ar- 
rAnjar numa carvêta para O trans- 
porte dos defuntos e eles mes- 
mos se encalepgassem de arora- 
bar com eles lá para cima então, 
estava bem | 

.. 

O tal Pau Sêco, lá pelo fneto 
de o coveiro estar com a verda- 
de na boca, é porque essa ver- 
drde não lhe agradava, elassif- 
con 0 tal coveiro de erintura iu- 
significante ! 

Estava escrito no meu livro de 
leitura para » quarta elusse, o 
seguiute, que para O caso, tem 
muito valor, 

— As fidalgnias herdadas, con- 
testame-se, deslnmibrantani-se. 

E é verdade. O coveiro teve 
respostas e idéias mais nobres, 
que certos despantários do, já 
ngora, célebro Paz Seco, 

A Junta de F smesia que se 
imponha e o comitério que se 
alargue quanto antes, é os Lro- 
peços gue se ponham paia o la- 
do com q pé, + pronto, 

na 

Na real renlidado, Esgueira 
está devendo enoru issitmas obris 
guções no sr. Francisco de Pinho 
Júnior, por ter, (com adtbos do 
seu areal,—pagos, é elaro—)ve- 
dado em parte, o aprerível Ju 
dim da nossa Alamêda 31 de J 
veiro! Valen a pena gustur me 

que podem condazir mma gran-| caixão, colocado num carro tá tanto dinheiro, para ee chega 
de parte da mocidade, é a fúnebre, e a acompanhálo só ao resultado presente! E) que, 
pô-la às portas da tnberculo- 
se, em vez de optarem pcr 
esse muito salutar cCesporto 

eu e os condutores da carre- 
ta!... Quando os transeuntes: 

paravam mostrando vontade 

ua realidade quilo está tmn 
maravilha para a vistaço. quem 

ão pra o olfato? Para maior tão 

agradecimento no sr. Pinho, a 
náutico, o qual, além de ro-'de saber quem era O corpo multa esgucirenso devia lá levar 
bnstecer o fico dos homens acompanhado apenas por três! este mr. em charola e, escolhen- 
que o praticassem, os coloca- 
ria num nível educativo supe- 
rior àquele que a bola oferece. | 
O que vimos nós, em grande o corpo dum homem que foi jo 
parte das pugnas do futebol e 
durante ela-? Muito simples- | 
mente êste educativo sistema 
de derimir questões às vezes, 
puramente pessuais—não fa- 
lando em rivalidades de clubs 
—a sôcv e a puntapé! Ora 
issu, é coisa que se não veria 

om à máxima certeza 0 
digo-—entre as tripulaçães (se 
felizmente as houvesse) das 
diferentes ascociações despor- 

tivas que a tal modalidade do 
desporto se entr-gasseim. Acre 
ditem: não se veria, 

Não seria tempo de se arie- 
piar caminho —às sobre-ditas 
associações me dirijo —e re- 
gressar ao tempo (reatando-0) 
em que o grande Mário Duar- 
te era o grande animador des- 

sa bela modalidade desporti- 

  

va? E não será cle, ainda ago-ida bem, que mêia mãos à 

ra, homem pirao tomar a 
ressuscitar? Ele que é um ho- 

“pessoas, eu sentia ma vonta- 
de enorme de lhes dizer assim: 
—uDentro deste caixão segue 

honesto e bom». | 
Foi um infeliz a quem a! 

justiça humana não quiz min-! 
ca proteger e foi atinal empre- 
gado no Ministério da Jus- 
tica su 

Mantas Massano. 

e 

Padarias 
TRESPASSAM-SE duas, bem 

assim como um depúsito pel ten- 
cente às mesnias na importante 
vila da Lonsã, tôdas elas Dem 
situádas, com bons coreduras é 
completamente legulizadas, 

Quem pretender pode dirijir-se 
no seu propiietário João 8.» O s 
Pereira— LOUZA (5) 

mem, cuja juventude, parecej   que nunca mais acaba, e ain- 

«bra,   
Argus. 

do sítio próprio pelas ccirenna 
tâncias narigais,.. cobrigá-lo a lá 

abmaçar e Juntar todos os dias, 
Só assi n rapezinda esguer- 
uso lhe pagará o muito que 

lhe deve ! 

Pois as vezes sem conta que o 
mesmo st, tem reclamado a nom 
ca Câvara Municipal, para sé 
convenientemente reparada a em 
nalisução da fonte da rua Dias 
Cainarin ? Nisso, então, mem se 
falu,.... para se dizer tudo! 

... 

Já agora, como isto é tudo de- 
disado no sr. Pinho —já queo 
merece, —diremcs uiats As FUAR 
é travessas caninrárias, estão nem 

pre como agora—limpinhas e 
assendas, groçus Às suas constar 

tes e instantes rogafivus ! E” vêr 
o depósito de entulho no lago 
da enpelinha de Crngeiro;o tras 
vessus da Patolerm, Maria du Pon 
te, ete. e ete, Pois o lindissimo 
ampecto da rua que conduz à Ri- 
beira, pelo menos na Jadeira, a 
qual com O seu novo empedra- 
do em enlçgnda, de tão lizinho 
que está, até convida o Martins 
a passear dá com a sha camione- 
te! Tim assombro ! 

Séca & Méca. 

t 

A Udo 

Meu caro Damião 

  

Após oito meses da minha au- 
sencia por me encontrar retido na 
cama, e inulilisado do braço e per- 
na direila, não poude brindar o 
«Ecos de Cacía» pelo seu selimo 
ano de existência. 

Já é lutar para poder chegar ao 
8.º Ano, limpo de injurias, pois 
que hoje sustentar um jornal sem 
manchas, é um grande esforço, 
razão meu amigo, que lenho para 
te enviar um grande abraço e fe- 
licitar-te pela luta que encetáste 
em prol desse bocado de jardim 
de Portugal à beira mar plantado, 

No meu abraço envolvo o re- 
ductor principal, z-pesar-de o não 
conhecer mas que estou informado 
quem é Anibal Cruz, assim como 
tôda a redacção, desejando muitos 
anos de existência ao «Ecos de 
Cacía», 

E para não ficar esquecido, 
abraço o autor da secção (Re- 
moques) do «Ecos de Cacía». 

Lisboa, 17 de Agosto de 1937 

Luís Autónio de Almeida, 

Cacharolete 
ee 

    

Um dêstes dias o Director 
cá do periódico acercon-se sur- 
rateiramente de nós e, espe- 
tando-nos o de o indicador 
da mão esquerda na altura do 
umbigo, impôs»: 

— O cavalheiro que tem o 
sótlio desarranjado por nma 
meningite mais ou menos vrô- 
nica, fica intimado a escrevi- 
nhar para o Ecos, lá quando 
lhe der na mósca e os seus 
afazeres o permitam, uns co- 
mentários ligeiros e tanto quan- 
to pos-ível temperados com a 
graça que Deus lhe des: Evi- 
tará nos seus escritos « fender 
a moral pública e muito me- 
nos a particular. Bem assim o 
contribuinte e as instituições 
políticas de águem e de além 
mar cfc e as crenças relígio- 
sas de cada qual. Respritará 
de chapeu na destra não :ó a 
Lido Divórcio como ainda o 
leitor as Íduo e respectivos as- 
sinantes dêste jornal, dos quais 
se confessará mmrto atento, ve- 

nerador e obrigado. Tenho 
dido. 

Fieámos por largo tempo 
entupidos, a coçar no tontiço. 
E” que esta Coi a de se esvre- 
ver uns con entários ligeiros e 
bem hunmorados. mesmo por 
quem tem o sótão desarranja- 
do, é uma dos deu 6 rios, nês- 
te Paiz unde todos fazem, O 
possível por andarem mal dis- 
postos e carregados com preo- 
cup çô s de família, Provocar, 
pois essa má disposição, o 

mesmo será que ser colocado 
sob a alçada da Hipocondria 
Nacional, o que é um caso 
sério pelas consequências de- 
sagradávcis que pode ter. Mis 
Como quem manda pode e o 
nosso Director pode e manda, 
cá nos encontravios com êste 
Cacharolete que o leitor habi- 
tual tomará ou não. consoante 
fôr do seu pôsto ou despó-to. 
Poderá no entanto emborcá-lo 
sem receio, puis 'promefenios 
não lhe misturar... -Sal-de- 
-azedas. 

E agora até ontro dia. 

Esse Torres...   
  

Este número foi visedo pela 
“Censura de Aveiro. 

 



  

  

DA FABRICA —— 

Telefone 2640     

Moveis e Decorações 

Alfredo Francisco la Costa & Filho 

Se V. Ex* ainda não visitou esta casa, faça-o, 
porque não perderá o seu tempo. 

'Modêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. 
Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

Vendas directas ao público 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
PORTO.     

  

% 
  

  

Garfeira Elegante 
pace meme 

ANOS 
  

Hoje 28, também completa 28 
anos o nosso amigo e assinante 
sr. Clemente António dos San- 

- tos, empregado na panificação 
de Condeixa. 
—No último dia 25, comple- 

tou 22 anos de idade, o nosso 
assirante sr. Manuel Marques 
Rodrigues, empregado de á mui- 
to tempo na panificação de Bra- 
auça. 

E —No próximo dia 1 de Se- 
tembro, em Setubal, completa 
32 aniversários natalícios, a sr.º 
Maria da Luz Dias de Souza, es- 
pôsa do nosso assinante e amigo 
sr. Manuel Nunes de Souza, in- 
dustrial de padaria naquela loca- 
lidade, 

— Em 2 de Setembro, também 
em Cacía, completa 5) anos o 
nosso conterrâneo e assinante 
sr. Munmiel Simões Pereira Costa. 

A todos os aniversariantes os 
nossos sinceros parabéns. 

RETIRADAS 

Após uns dias de estada em 
Vilarinho, retirou-se para a Tor- 
reira, acompanhado de sua es- 
pôsa, o nosso assinante sr. José 
Vieira Ferreira. 

—Para Tomar, e para a com- 
pinhia de seu irmão, retivou-se 
da Q'intaã, no dia 22, o sr. João 
Mirques Baptista. 

A todos êstes, boa viagem. 

ESTADAS 

Vindas do Porto Brandão, es- 
tão na compánhia de seu sogro 
e avô, ma Quintã, desde a pre- 
térita semana, a sr.* D. Eduarda 
da Fonseca Faria, Iracêna e Re- 
ginuda Fonseca Faria, respec- 
tivamente espõsa e filhinhas do 
nosso, respeitável amigo e assi- 
nante sr. António Gonçalves 
Furia, conceituado industrial de 

padaria naquela localidade. 
— Acompanhado de sua dedi- 

cada espôsa sr.* Maria Dioga, 
tem estado em Cacía e Esgueira 
em goso de 12 dias de licença 
que obteve do Azilo Maria Pia 
onde está à anos empregado, o 
nosso prezado amigo e assinan- 
te sr. António Gonçalves Ama- 
ro. Os quais trouxeram na sua 
companhia uma mnetinha de no- 
me Arlete dos Santos Amaro. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

  

..—e 

oficias de Anggja 
Estadas.—Vindos de Lisboa, 

estão entre nós desde à dias, o 
nosso estimado amigo sr. João 
Rodrigues Miranda e sua extre- 
mosa espôsa, que veem gosar 
vinte dias de licença da Compa- 
Aba do Poe 

—Também vindo de Coimbra, 
está entre nós o nosso prezado 
amigo sr. Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha, estudante da 
Faculdade de Medecina. 

Para todos estes os nossos 
sinceros cumprimentos de boas 
vindas. 

Retiradas.—Com destino à 
praia da Torreira, retirou-se da- 
qui na última semana acompa- 
nhada de seu marido e filhinho, 
a sr? Dina Marques Figueira. 

— Também acompanhada de 
seu mano Walter, retirou-se para 
a mesma praia a menina Beatriz 
de Almeida Capela. 

A todos estes desejamos um 
feliz regresso, 

Doventes.— Encontra-se enter- 
nada numa casa de saúde em Es- 
igueira, a sr.º Vitoria Rodrigues 
Souto, espôsa do nosso amigo   sr. Ricardo Souto e mai do esti- 
mado comerciante sr. Adelino 

| duzia deles) êles. não compa- 

ECOS DE CACIA 

Notícias da Povoa e Paço | 
Vindos de V, F. de Xira, está 

aqui o nosso prezado amigo sr. 
Ernesto Rodrigues Barbosa, in- 
dustrial de padaria naquela lo-| 
calidade. 
—Também de Setubal, está 

aqui o nosso amigo sr. Salvador 
dos Santos Barbosa. 

—bDe Torres Vedras, também 
está aqui o sr. Armando da Maia, 
industrial de padaria. 
—Também esteve aqui, mas 

já retirou, a sr.º Joana Simões 
de Moura, espôsa do nosso ami- 
go sr. Manuel Rodrigues da Sil- 
va, industrial de panificação em 
Alcobaça. 

—lgualmente vindo de Alhan- 
dra, está aqui o sr. Joaquim da 
Loura. 

A todos as 
das.—C. 

nossas boas vin- 

  

0. 

Uma pregunta? 
Afigura-se-nos, sêr uma coi- 

  

sante, o sr. presidente da di- 
recção do G.M Caciense dar 
ordem para uma reunião ex- 
traordinária dos componentes 
executantes do referido grupo, 
para se averiguar o motivo 
porque,-—de ha dois mêses a 
esta parte, na sua quazi tota- 
lidade (pois não se salva meia 

recem aos ensaios. Mas é que 
nem os próprios considerados 
os novos, nem aprendizes lá 
apareceni!Valeu,sr.presidente? 

E' que, sr. presidente, há 
coisas que parecem mal, sen- 
do a tuna composta por jente 
duma fiêguesia que passa—e 
é—pacata, ordeira e amiga de 
que todos os deveres sêjam 
cumpridos. 

E eu estou a ver que, os 
componentes da tuna, contra- 
dizem estes predicados. Torno 

sa muito importante e interes |, 

  a pedir: Valeu sr. presidente? 

mero, 

Propriedades em Angeja 
VENDEM-SE as seguin 

a Manuel Nunes da Trindade: 
tes prupriedades, pertencentes 

  

Um acento de casas na Travessa do Bocage. 

Uma horta na Salgueira. 

Uma terra lavradia no Valtojinho, 

Um serrado na Lagareir a, 

Uma terra I:vradia nos Zurreiros. 

Uma terra lavradia na C 

Um pinhal no Val da 
metros quadrados. 

aueira, 

Cana, com a área de 10.000 

Um terreno a mato e pinheirosna Arrabana, (S. Marcos.) 

Presta todos os esclarecimentos, em Angeja, O sr. José 
Nunes da Siiva Seta, podendo as ofertas ser dirigidas ao seu 
proprietario, Manuel Nunes da Trindade, em Santarem. (5) 
  
  

“Vida de Cristo” 
Segundo os Evangelhos e as reve- 
lações de Catarina Emmerich. 

  

Encontra-se em distribuição e 
Fase. II, do 3.º volume, desta ilu- 
cidativa e interessante publicação 
(R. do Loreto, 34, sjloja—Lisboa. 

las do ia 
Vindos de Lisboa, estão aqui 

esde a penultima semana, os 
nossos amigos srs. José Dias 
Maia e o tio deste sr. José Viei- 
ra Ferreira e sua espôsa; estes 
já retiraram para aspraia da Tor- 

O facto mais cheio de É blind onde foram estar algumas 
se do presente volume é, certa- 
mente, a ressurreição do filho da 
viúva de Naín. Chamava-se êle 
Marçal, um dos mártires dalgreja.' 

A condenação do divórcio foi. 
lindamente confirmada pela mis-| 
tura da água com leite, que os 
proponentes não puderam sepa- 
rar. 

Assim, respondeu Jesus, não 
queiram os homens desunir o 
que Deus uniu. 

Agradecemos o exemplar en- 
viado. 

  

  

  

barato 

para o Ex.mº cliente.   Nogueira Souto, 
Fazemos ardentes vetos pelas: 

prontas melhoras desta senhora. 

| 
LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILHÃ 

A casa mais conhecida em todo o país e a que mais | 
vende, 

Se lhe interessa comprar um fato, sol'retudo, gabardine, 
vestido ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe 
serão enviadas na volta do correio sem dispendio algum | 

semanas,' 
—Também vindos de Lisboa 

estão entre nós os nossos preza- 
dos amigos srs. Manuel e José 
Rodrigues Barbosa, 

—lgualmente vindo daquela 
cidade, está entre nós o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Lopes 
de Oliveira, industrial de pada- 
ria em Lisboa. 

A nova. estrada. —Está  quási 
concluída a nova estrada que li- 
ga êste lugar com a Barreira do 
rio Vouga. À frente dêstes cer. 
viços tem estado, com muita ac- 
tividade, o nosso prezado amigo 
sr. Gaspar de Souza Lima, pelo 
que neste lugar é digno dos nos- 
sos elogios. —C, 

  

Prédio em C acia 

Vende-se, devido a parti- 
lhas, o prédio na rua Luís de 
Camões, onde está instalada-a 

Padaria Vieira. Este tem 4 di- 
visões no primeiro andar e 
vende se livre de qualquer en- 
cargo,   5 Pça amostras a esta acreditada casa 

VIÚVA DE JERÔNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 

  

(Quem pretender dirija-se a 
Alfredo Nogueira, Rua dus 

    
  

  

  

(2) FOLHETIM DO «ECOS DE CACIAr 

POR 

“Coelho Neto ” 

— Pois é verdade... O men case pontaria—dispara a espingarda, no 

mento... Ei mositu, Sales que sou 
doido pela caçu—enço tudo, Quando 
vão von no muto cuço em ensa : Dor 
buletas, minriposna, aranhas; armo va- 
toniras e divirto-me com as iatasanas 

que-spanho. Eos último enso minto 
gotinhas a tino, Mania... Puis essa 
minuia deu com-migo no matrimónio, 

Fri convitado para caçar poreos do 
minto quo fazando do coronel Tranqui- 

hino, Prsparei-me convenientemente a, 

prometendo presentes de porco do 
mato a todos 08 meus umigos parti 

Efectivamente a fazenda do coronel 
é com pardão da pilevra, um chi. 

queiro., Nine vi tanto porco! São 

tantos que ngoute new precisa fzer 

ucaso é casut dois, tiés. quatro, Eu 
dum tiro—e note-se que apoutaça a 
uma codorna — matei onze, 

— Codornas ? 

— Porcas, homem | 
— Qua ? 
— Sim, uma porea que estava em 

estudo interessante: tinha dez bacori- 

nhos nas entranhas, Pois foi por cun- 
sn dos porcos qua troquei 9 men feliz 
estudo da celibatário por êste em que 
vivo, O coroner ter-se grande apreço 
ar suus arinas de caça e, abuda que 
não encoutrasse que dizer das minhas 
cntabinas, fez queetão de que en le- 
vasse nimia das susg, explicando : 

- Meu amigo, são armas de muita 

precisão e práticas em tais caçadas. O 
senhor atira a Wm porco, erra, pensa 
que perde a bola ? está anganado : ela 
mete-se pelo mato e, amquanto não 

derruba algum animal, não para. Com 
tuis 1azões acodi e partimos. E'ramos: 
o coronel Tinuyiilino, dois imajores, 
quatro tenentes suis alferes, todo o 
estado maior da milícia da Congosta. 
Derami-me mina das esperas mais ar- 
variveadys. O coronel, que conheco q 
fauna das suas terras, disse-me ; 

— Logo que ouvir grurhido faça 
fogo e não se importe, Se forem muúi- 
tos porcos trepe a uia árvore e des- 

pejo balas, 

=-Butandido, coronel, F quei de 

ouvido alerta o dado no gatilho, par- 
to de uma árvors, O estado maior de- 
suparecen, deixando-me como menti- 
nela perdida. D= vepente, um ronco... 
a que roneo | Não seperei segnndo : 
fiz fogo. Ao estrondo da arma res- 
povdeu um grito, mas um grito como 
nunca mais hei-de ouvir igual, En es- 
tava no chão, porque a tal arnia era 
couesita como um burro chucro, e foi 

4 Prazeres, 13-2.º.-- LISBOA (1) 

  

mes meros 

  

no chão que ouvi a vez, «Quem me 
nende lr Orn, se porco da cidade vi- 
vendo em pluda civilização, Dão fala 
quanto mais porco do pato, Levan- 
tei-me em sobressalto e quem unvia 
eu de encontrar escabijando junto à 
barrunen P... 

= a porca dos dez luitôss...? 
— Qual porea ! Minha futura wu- 

her, 
— Como ? 
--Como?! com ama bala na bars 

riga da perna. Mas que barriga da 
psena, men velho! Parecia que estas 
va de nove miêses, Que Darrig: | Pro- 
eipituí ma em socoro da pobre senlio. 
1a, quiz examinur a ferida que sun- 
Erava, mms a viúça,,. 

— Viúva | 

—Pois já não tesdinse? viúva do 
tal merovingio, o gusdelhndo que se. 
snicidou três mêses depois de casado, 
E en creio que tambéu morrerei disso | 

suspiron um atranco o Anatólio, 

(Contsnia).



  

MALA REAL INGLESA 
ROYAL MAIL LINES, LTD. 

Os melhores e mais rápidos paquetes saindo de 
Lisboa e Leixões para o Brasil e Rio da Prata. Estes 
paquetes no regresso da América do Sul recabem pas- 
sageiros em Lisboa e Leixões para Espanha, França e 
Inglaterra. 

Todos os paquetes desta Companhia estão provi- 
dos dos mais modernos aperfeiçoamentos tanto em 
caniôrto como em segurança para os srs, passageiros. 
Nas viagens para o Brasil e Rio da Prata conduzem 
a bordo médico português e pessoal de enfermagem, 
criados, criadas e cosinheiros igualmente portugueses, 
Nos escritórios dos agentes abaixo indicados podem 
ser escolhidos os camarotes conforme as plantas nos 
mesmos arquivadas. Dão todos os informes sôbre 
preços de passagens, fretes, etc. 

OS AGENTES 

Em Lisboa: 

E. Pinto Basto & Cº Ld.º 
Avenida 24 de Julho, 1-1.º 
Telefones: 23232-3-4 i 

No Pórto: 

Tait & C.º 

Rua Infante D. Henrigue, 19 

Telefones: Pôrto 7 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
ET Pro SD DR RARAS çãO 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUOAL 

Agente ho Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a midustria similar estrau- 

geira, | órque os produtos desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan= 

do-nos a preferencia, econcimiza- 

reis O vosso dinheiro, 

começe comecem reememerne 

O sFcos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.   

    

  
  

  

Pensão e Restaurant 
qem eterna eremom 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pansão pessuíndo +x- 
plavd dos e higiônicos quartos, Experimentar Este 

no vo Mede É uunes quais preferir outras 

A Trata midi ADE eee emotion reco ER ETA 

| Agencia Funeraria | 
= DF = 

AMERICO DIAS CAPELA 

Rua 5 de Outubro==ESQUEIRA 

Grande deposito de ummes de megno e nogneira 
americana, Cordas, coixões, chrurho, vestidos e 
mantos para crinnçue e ud oe. Trarladas Qua ny 

todre se cemitérica. Clisimudas u tôda a hora, 
15 
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PANTEICAÇÃO 

José Dionizio, 
Borralha="AGUEDA 

Construtor de fornos de sistema Francés, Alemão e 
Portuguez, todos os utensílios pertencentes a Padarias: 
masseiras. taboleiros, caixas de lotes, pás, etc, 

Fornece estes artigos com bíúas madeiras, bem sêcas 
e com porcos nós. 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, 
plantas de Fornos e ferragers para os mesmos, Também 
se encarrega da montagem de caldeiras de deslilação, 

Preços mais baratos que qualquer outra casa. 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 
Clínica Geral 

  

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacia, as consultas são às terças, quintas e 
sabados, das 0 ás 11, na iua Luís de Camões. 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

ALIPIO MONTEIRO 
—==ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

Rua do Terreirnho, 70-2.º LISBOA 

8 e 

  

  

EU PETOT, 
Parn as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de 
Coçar passou. A comichão desaparece como por 
encanto. À irritação é dominada, a pele é refres- 
cada e aliviada. Os alivios começaram, Medica- 
mento por excelencia para todos os casos de ecze- 

mta, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonceca, Ltd: 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

Ed « 
GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta antiga a acreditada cara, exvenia so qualquer 
obra de mesrelharia. eountrução de moinhos 

tirar agua a vento é gado, carros volaptes 
dy foda a especie e todos om outros serviços que 

Wigas! respeito & sum ar 

    
  

  

fais come: 

de momer, 

   

    

Companhia de Seguros de Seguros 

A NACION AL 

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 

1:224 Contos 

  

Reservas em 1936 32:400 

Contos 

  

  

SEDE RA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Lib. Lisbôa 

Telegramas: Lanoian 

Telet, | 5254 
  

  

Vinho do Porto 

Rainha Santa 
Registado sub o número 24,840 1 

da antiga casa: Rodrignes Pinho 

Aº venda em GAIA — PORTO 
tôda a parte 

  

  

Carimbos de Borracha 

      

  

GRAVIRAS E DESENHOS EM TODOS OS FOR- 
MATOS, EM METAL E MADEIRA 

ego 
Chapas em ferro esmaltado e em metal, e muitos 

outros artigos. 

  erre 

Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 
Poderoso restaurador das fôiças perdidas. 

Um cálice deste vinho representa um 
bom bife. 

Frimicia Franco, Filkes 

Rua de Pelém, 18 a 22 — LISBCA 

  

  

  

  

* a 
COMPANHIA DE SFGUROS | 

—TAGUS— 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Linitada 

FUNDA! A EM 1877 
Capital Social 1:200.(((500 Capital emítico € pago SCO.OCC$0g 

Fundos de reserva S;CCO.(COSCO 
Séde no seu prédic:—48, Rua do Comércio, 64 

LISBOA 
Telefone P.A.P.X. 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAGUS — 1 isboa 
Efcelna seguros Teriestras contre fp Setter Narítmos; 
Seguros Agricolas; Segures contra quebra de vidros; Se- 
guros contra Furto e Roubo; Seguros de Vida em diver- / 
sas modalidades. ? gentes e Corresj onderntes nas prin- | 

    
   

a raia rem 

cipamsterrasdo Continente Madeira, Açorese Ultramar. 
Seguros em libras esterlinas e outras muecas, 
  % a 

    

“AZEITES FINOS De leo 
Manvel Ventura 
Avenida Cenhol — 

Mona 

Ê & Dama 2 

BICICLETAS 
A PRESTAÇÕES 

Sem anmento de pr io 

   

  

m
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a é

 

  

É (365 AVEIRO 
ut cs     

  

Pr ue des | 

mensais e ] 

4 

iguais desde 

55800 
Chandler, 

  

Star, Theman, Heiios, Raleigh, 
Pucus  MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 

116, P. de Cxnotia 124 - Telef tias 
o = fia Cotia Pos pa 
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